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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
1/3 do Congresso eleito 
responde a processos na Justiça 

Folha de S.Paulo (SP): 
Banqueiros pedem união para 
que país possa ‘virar a página’

Valor Econômico (sp): 
Empresários propõem pasta 
única para capital e trabalho

O Globo (rj): 
STF resiste a propostas de 
Bolsonaro sobre prisões 

Zero Hora (rs): 
Déficit dificultará arrancada 
e planos do governo Leite

Diário Catarinense (sc): 
Bolsonaro busca emplacar pautas 
antes de assumir a Presidência

A tarde (ba): 
Enem tem menor taxa 
de ausência desde 2009

Jornal do Commercio (pe): 
Aliado de Bolsonaro será 
ministro extraordinário

The New York Times (eua): 
Grupos de extrema-direita da internet 
se reconhecem nas falas de Trump

The Wall Street Journal (eua):
Teste de Trump: Eleições de meio de 
mandato podem dar veredicto misto

Financial Times (ru): 
Receita da Itália para o crescimento vai 
funcionar para toda a Europa, diz Di Maio

El País (ESP): 
Tribunal dividido enfrenta 
hoje polêmica das hipotecas

Estados podem deixar 1,5 mi 
de servidores sem receber 13º

Um terço do Congresso 
eleito responde a 
processos na Justiça

Levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo mostra que um terço do Con-
gresso eleito é acusado de crimes como corrupção, lavagem de dinheiro, assédio se-
xual e estelionato ou é réu em ações por improbidade administrativa com dano ao 
erário ou enriquecimento ilícito. No total, são 160 deputados e 38 senadores. 

Os casos tramitam nos Tribunais de Justiça dos Estados, na Justiça Federal, no 
Superior Tribunal de Justiça e no Supremo Tribunal Federal. Entre os alvos estão 
nomes como os atuais senadores e deputados eleitos Gleisi Hoffmann (PT-PR) e 
Aécio Neves (PSDB-MG). 

Além de petistas e tucanos, há ainda integrantes do PSL, o partido de Jair Bolso-
naro, e de outras 21 legendas - apenas seis partidos não elegeram pessoas investiga-
das ou acusadas na Justiça. Ao todo, os parlamentares respondem a 540 acusações. 
As mais comuns são lavagem de dinheiro, corrupção e crime eleitoral.

Deputados eleitos devem  
R$ 158,4 milhões à União

Pelo menos 96 dos 513 deputados 
eleitos para a próxima legislatura de-
vem, juntos, mais de R$ 158,4 milhões 
à União. Os valores inscritos na dívida 
ativa se referem a tributos não pagos e 
foram levantados pelo jornal O Estado 
de S.Paulo na Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional. As pendências estão 
registradas no CPF dos parlamentares 
e em CNPJs de empresas das quais são 
sócios. A maior devedora é a deputada 
Elcione Barbalho (MDB-PA), com R$ 47 
milhões de dívida em duas empresas do 
ramo de comunicações. Procurada, ela 
não se manifestou.

Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Norte ainda 
não têm verba em caixa para pagar o 13º 
salário do funcionalismo. Assim, pelo 
terceiro ano consecutivo, ao menos 1,5 
milhão de servidores podem ficar sem 
receber a remuneração. A situação mais 
grave é a do Rio Grande do Norte, que 
ainda não pagou o 13º de 2017 para quem 
ganha acima de R$ 5 mil. Os outros três 
Estados também fizeram algum tipo de 
parcelamento para pagar esse salário. Os 
governadores que não pagarem o 13º po-
derão ser enquadrados na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Palácio do 
Planalto, o deputado 
Antônio Imbassahy 
(PSDB-BA).
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, é o 
entrevistado do pro-
grama Roda Viva, da 
TV Cultura. Guardia 

ainda tem encontro 
com o governador 
eleito de São Paulo, 
João Doria (PSDB), 
na capital paulista.
  Abertura. O Mi-

nistério da Fazenda 
e a Fundação Getulio 
Vargas realizam, em 
Brasília, seminário 
sobre abertura co-
mercial no Brasil.

  Le Grazie. O diretor 
de Política Monetária 
do Banco Central, 
Reinaldo Le Grazie, 
tem reuniões, em 
São Paulo, com 
executivos do Banco 
Fator, da TS Lom-
bard, da Arko Advice, 
da Oliver Wyman 
e da associação de 
cartões de crédito.
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   MERCADO FINANCEIRO

Um decreto edi-
tado no dia 31 pelo 
governador de 
Goiás, José Eliton 
(PSDB), abriu es-
paço para empur-

rar para 2019 a despesa da folha salarial 
do Estado referente ao mês de dezem-
bro. A medida gerou protesto por parte 
do governador eleito, Ronaldo Caiado 
(DEM). Num vídeo postado nas redes 
sociais, ele pede ajuda dos servidores 

goianos para enfrentar o que chamou de 
um “calote anunciado” dos salários. O 
Estado passa por dificuldades financei-
ras e vem escalonando os pagamentos 
aos servidores. “Aqui, ele transfere para 
ele a prerrogativa de não quitar a folha 
nos próximos meses”, diz Caiado, mos-
trando um exemplar do Diário Oficial do 
Estado. Em nota, a assessoria de Eliton 
garante que o governador vai “saldar, até 
31 de dezembro, os compromissos finan-
ceiros do seu mandato”.

O bom humor no mercado interna-
cional e as perspectivas otimistas em 
relação ao governo eleito do Brasil le-
varam o Índice Bovespa na quinta-feira 
à sua terceira alta consecutiva, com a 
qual atingiu novo recorde histórico. O 
índice fechou com ganho de 1,14%, aos 
88.419,05 pontos, depois de ter atingido 
máxima de 89.017,37 pontos (+1,82%), 
registrada no início da tarde. O recorde 
anterior havia sido registrado no fe-
chamento de 26 de fevereiro, quando o 
indicador ficou em 87.652,63 pontos. Na 
semana, o índice avançou 3,15%.

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 1,06%, Nasdaq avançou 1,75% 
e S&P 500 teve ganho de 1,06%. Os 
investidores se ampararam na notícia 
de que os líderes americano, Donald 
Trump, e chinês, Xi Jinping, tiveram 
“uma conversa muito boa” sobre a 
questão comercial. 

No mercado cambial, o dólar termi-
nou a quinta-feira em baixa de 0,82%, 
aos R$ 3,6979, também afetado pelo 
otimismo com o cenário global e com a 
gestão Bolsonaro.

Já no mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 encerrou em 
7,18%, de 7,173% no ajuste da véspera, 
e a do DI para janeiro de 2023 caiu de 
9,273% para 9,21%.

  INDICADORES

Empresas americanas sentem 
impacto de medidas chinesas

Ilan afirma que emergentes 
devem manter reformas

Ibovespa registra recorde 
em pontos no fechamento

Empresas americanas estão compen-
sando os efeitos da escalada de tarifas 
comerciais para a China com aumento 
de preços ou mudanças em suas cadeias 
de fornecimento, mas alertam investido-
res que o cenário pode piorar no ano que 
vem. As tarifas diminuíram o transporte 
de madeira e grãos, elevaram o custo de 
itens que vão de cabides para roupas a 
materiais pesados, além de terem com-
primido margens para fabricantes de 
chips e ferramentas, entre outros impac-
tos, segundo balanços já publicados.

O presidente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn, disse que a resposta dos países 
emergentes a choques externos começa 
no front doméstico, incluindo a conti-
nuidade de reformas e ajustes, além de 
amortecedores dos impactos de tais cho-
ques como reservas internacionais e ex-
pectativas inflacionárias ancoradas.

“A economia global continua cres-
cendo, mas o horizonte se tornou mais 
desafiador para os países emergentes”, 
disse Ilan em apresentação, ontem, du-
rante um painel de economistas em 
evento de despedida da presidente do 
Banco Central de Israel, Karnit Flug, em 
Jerusalém. Segundo Ilan, dois choques 
recentes vêm afetando os países emer-
gentes: a normalização da política mone-
tária em economias avançadas e os con-
flitos comerciais.

Goiás abre espaço para “pedalar” folha

Setubal e Moreira Salles afirmam
que Brasil precisa “virar a página”
Em entrevista à Folha de S.Paulo, os 
copresidentes do Conselho do Itaú 
Unibanco, Roberto Setubal e Pedro 
Moreira Salles, afirmaram que o Brasil 
precisa “virar a página” das eleições. 
“O Brasil só dará certo se virar essa 
página. Se ficar dividido, vai ser muito 
difícil. Compete a quem está assumindo 
saber dar esse passo”, disse Moreira 
Salles. Para Setubal, o País agora pre-
cisa “andar para a frente”, já que “per-
deu competitividade no mundo” e “está 
perdendo importância econômica”. Os 
banqueiros ainda fizeram um balanço 
da fusão do Itaú com o Unibanco, que 
completa dez anos.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (31/10)

TBF (31/10)

Ibovespa (01/11)

Poupança Nova (05/11)

CDB pré 32 dias (01/11)

CDB pré 60 dias (01/11)

CDI acumulado mês (01/11)

CDI anualizado (01/11)

Dólar Comercial (01/11)

Dólar Turismo (01/11)

Euro Turismo (01/11)

Dólar Papel SP (01/11)

R$ 954,00 

0,48%

0,89%

0,52%

0,0000%

0,4833%

  1,14%;  R$ 18,903 bi

0,5%

0,0622/0,06241

0,06228/0,0624

0,02%

6,40%

R$ 3,6974/R$ 3,6979

R$ 3,6670/R$ 3,8400

R$ 4,2300/R$ 4,3700

R$ 3,7667/R$ 3,8667

andré dusek

05/11/2018

Industriais propõem fusão do 
Mdic com a pasta do Trabalho
O jornal Valor Econômico informa que 
dez entidades do setor industrial pro-
puseram à gestão Bolsonaro a criação 
do Ministério da Produção, Trabalho 
e Comércio - uma fusão das pastas da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(Mdic) com a do Trabalho. O objetivo é 
evitar que o Mdic seja absorvido pelo 
novo superministério da Economia.

   DESTAQUES  
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A população da última colônia da 
França no mundo, a Nova Caledônia, de-
cidiu ontem por referendo permanecer 
sob a tutela do país e recusar a indepen-
dência. Em um resultado mais apertado 
do que o previsto, os unionistas vence-
ram por 56,4% dos votos, contra 43,6% 
dos indepedentistas, com 80,6% de par-
ticipação do eleitorado. 

Embora não tenha feito campanha 
em favor da manutenção do atual status 
do arquipélago situado na Oceania, a vi-
tória francesa foi celebrada pelo presi-
dente Emmanuel Macron. O referendo 
foi a primeira votação popular sobre o 
assunto desde 1998, quando um acordo 
nacional sobre a autodeterminação da 
Nova Caledônia foi aprovado. Mais de 
138 mil eleitores se manifestaram, e a vi-
tória do “não” à independência não foi 
contestada pelos independentistas.

“Já me livrei de 46 processos; só 
faltam 100”, diz deputado do Tocantins

Reeleito deputado federal pelo To-
cantins, Carlos Henrique Gaguim 
(DEM) tem 153 processos no Tribunal 
de Justiça do seu Estado, todos por im-
probidade administrativa, referentes 
ao período de um ano e meio em que foi 
governador interino. “Desses proces-
sos, eu já ganhei 46, só faltam uns 100 
e se Deus quiser vamos ganhar todos”, 
afirmou Gaguim. “Não tem nenhum 
transitado em julgado, não sou conde-
nado em nenhum.” 

As ações são principalmente relacio-
nadas a uma investigação aberta em 
2013 pelo Ministério Público sobre a 

possível venda irregular de lotes públi-
cos em Palmas. A suspeita é de que os 
terrenos, administrados na época pela 
extinta Companhia de Desenvolvi-
mento do Estado, eram dados em troca 
de favores políticos.

internacional

Eleito afirma que “nova era” 
está por vir e ataca a mídia

Segurança de Bolsonaro 
na Presidência será inédita

O presidente eleito, Jair Bolsonaro, 
usou as redes sociais ontem para reper-
cutir a sua trajetória na corrida eleitoral e 
anunciar o que considera ser uma “nova 
era” que está por vir no cenário político. 
Em culto evangélico, voltou a atacar os 
órgãos de imprensa, ao ressaltar que foi 
eleito “apesar de parte da mídia”.

O ministro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, general Sérgio 
Etchegoyen, encomendou à sua equipe 
um estudo para reforçar a segurança 
de Jair Bolsonaro e sua família a partir 
da posse do novo presidente, em 1º de 
janeiro. O motivo do pedido, além do 
atentado sofrido na campanha, são as 
frequentes ameaças identificadas pela 
inteligência do governo. Etchegoyen não 
fala em números ou estratégias por ques-
tões de segurança, mas já avisou que “ob-
viamente” haverá um rigor muito maior 
no controle sobre o presidente. “O es-
quema que está sendo preparado para 
receber um presidente que já sofreu um 
atentado será muito diferente e muito 
mais severo do que qualquer outro titu-
lar do Planalto já viu ou teve”, afirmou Et-
chegoyen. A segurança após a posse será 
chefiada pelo general Luiz Baganha.

Durante a transição, Onyx 
será ministro extraordinário

Explosões matam quatro e 
ferem 20 na capital iraquiana

Nova Caledônia, na Oceania, 
decide se manter na França

Em campanha, Trump exalta 
força da economia americana

O deputado Onyx Lorenzoni 
(DEM-RS) vai ser nomeado hoje mi-
nistro extraordinário. O ato o tornará 
oficialmente o responsável pela coor-
denação do processo de transição en-
tre os governos de Michel Temer e Jair 
Bolsonaro. Onyx vai se licenciar da 
Câmara dos Deputados.

A polícia de Bagdá informou que qua-
tro pessoas foram mortas em quatro di-
ferentes explosões de bombas na capital 
iraquiana, no fim da tarde de ontem. Dois 
dos explosivos estavam em minivans. As 
bombas tinham como alvo distritos xii-
tas da cidade. Ao menos 20 pessoas fica-
ram feridas nos atentados.

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, exaltou, na noite de on-
tem, os resultados recentes da economia 
americana. Durante comício em Chat-
tanooga, Tennessee, Trump enalteceu 
sua política comercial com a China e o 
acordo firmado com México e Canadá. 
“Nós criamos um total de 4,5 milhões de 
novos empregos desde a eleição”, disse. 
Trump afirmou ainda que as eleições de 
terça-feira serão “uma das mais impor-
tantes de todos os tempos”. Os america-
nos vão renovar todos os 435 assentos da 
Câmara e 35 das 100 cadeiras do Senado, 
além de escolher 39 governadores.

Gilberto Kassab será chefe da 
Casa Civil da gestão João Doria
O ministro da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações da gestão 
de Michel Temer, gilberto Kassab 
(PSD), será o chefe da Casa Civil 
do governo de João Doria (PSDB), 
que toma posse em 1º de janeiro. A 
informação é da Folha de S.Paulo. O 
anúncio será feito hoje por doria, 
que também vai confirmar que o vice-
governador eleito, Rodrigo Garcia 
(DEM), ocupará a Secretaria de 
Governo. Kassab também foi deputa-
do federal, entre 1999 e 2005, prefei-
to de são Paulo, entre 2006 e 2012, e 
ministro das Cidades na gestão Dilma 
Rousseff, entre 2015 e 2016. 
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GERAL

Alvo de notícia 
falsa, Enem 
discute o tema

Três horas antes do início do pri		
meiro dia do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), o governo teve de ir às 
redes sociais para informar que a prova 
não seria cancelada - assunto de uma no-
tícia falsa que rapidamente se espalhou. 
Às 13h30, os alunos se depararam com 
o tema da Redação: “a manipulação do 
comportamento do usuário pelo con-
trole de dados na internet”. Mais do que 
uma coincidência, o episódio poderá ser 
investigado pela Polícia Federal, caso a 
denúncia seja formalizada. “Não come-
tam irresponsabilidade em rede social. 

esportes

Não há impunidade”, disse o ministro da 
Segurança Pública, Raul Jungmann, ao 
fazer um balanço do Enem. O primeiro 
dia da prova teve o menor índice de abs-
tenção da história: 24,9%, com a presença 
de 4,1 milhões dos 5,5 milhões de inscri-
tos. Dois candidatos foram eliminados e 
presos pelo uso de ponto eletrônico.

Flamengo só empata e deixa 
Palmeiras abrir vantagem

Corinthians perde mais uma 
fora de casa e segue ameaçado

Vendaval vira barco e deixa três mortos no litoral paulista Queda de avião mata cinco 
pessoas da mesma família

Tenista russo surpreende e 
leva título de Masters 1000

O líder do Campeonato Brasileiro, o 
Palmeiras, abriu de quatro para cinco 
pontos a vantagem que tem sobre o se-
gundo colocado. No sábado à noite, a 
equipe de Luiz Felipe Scolari venceu o 
Santos por 3 a 2 e chegou aos 66 pontos, 
a seis rodadas do fim da competição. O 
Flamengo, que até então era o vice-líder, 
só empatou com o São Paulo (por 2 a 2, 
ontem, no Morumbi) e ficou com 60 pon-
tos. Como o Internacional venceu o Atlé-
tico-PR (ontem, no Beira-Rio, por 2 a 1), a 
vice-liderança agora é dos gaúchos, com 
61 pontos. Grêmio e Atlético-MG (que se 
enfrentaram no sábado, com vitória dos 
gaúchos por 1 a 0) completam o G-6.

O Corinthians mais uma vez teve uma 
atuação ruim fora de casa, perdeu para o 
Botafogo por 1 a 0, ontem, no Rio, e con-
tinua ameaçado de rebaixamento. Foi o 
oitavo jogo seguido do time sem vitória 
longe de seus domínios. O time de Jair 
Ventura se manteve em 12º lugar, com 
39 pontos, a cinco de distância da zona 
da degola. A equipe carioca foi a 38 pon-
tos e agora está em 14°. O Z-4 conta com 
América-MG (34 pontos; ontem perdeu 
do Cruzeiro por 2 a 1), Chapecoense (34; 
derrotada pelo Bahia por 1 a 0, ontem), 
Sport (33; joga hoje, às 20h, contra o Ce-
ará, no Recife) e Paraná (18; empatou 
com o Vitória por 1 a 1, ontem).

Um barco de turismo com 12 pessoas 
a bordo virou durante um vendaval, na 
noite de anteontem, em Itanhaém, no 
litoral sul do Estado de São Paulo. Três 
turistas morreram afogados. Oito pes-
soas conseguiram sair da água a nado e 
duas foram resgatadas por socorristas, 
mas uma delas morreu. Outras duas pes-

soas desapareceram nas águas do mar, 
próximo da região central da cidade. O 
Corpo de Bombeiros localizou os cor-
pos na madrugada do domingo. A embar-
cação Serena Fishing retornava de uma 
pescaria esportiva com turistas da capi-
tal e do interior de São Paulo quando foi 
apanhada pelo temporal.

Cinco pessoas morreram na queda 
de um avião de pequeno porte ontem, 
próximo do Aeroporto de Patos de Mi-
nas (MG). O médico  Marcos Nogueira 
Chagas, de 45 anos, morador de Brasília, 
conduzia o avião em que levava a esposa, 
Carla Medina, e três filhos (7 a 13 anos).

O russo Karen Khachanov encerrou 
sua campanha no Masters 1000 de Pa-
ris com o maior título de sua carreira. 
Ontem, o tenista de 22 anos derrubou o 
sérvio Novak Djokovic num consistente 
triunfo por 2 sets a 0, com parciais de 7/5 
e 6/4, em 1h37min. “As derrotas para Rafa 
Nadal e para o próprio Djokovic me le-
varam a superar meus limites. É o meu 
maior título, um jeito magnífico de en-
cerrar a temporada”, disse o russo. Atual 
18º do mundo, Khachanov só tinha três 
títulos no currículo, todos de nível ATP 
250. Com o resultado, ele subirá para o 
11º lugar do ranking, que voltará a ser li-
derado por Djokovic.

	

Conselhovai investigar morte de 
pacientes em hospital incendiado
O Conselho Regional de Medicina do Rio 
vai investigar as causas das mortes de 
quatro pacientes do Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra da Tijuca, 
zona Oeste do Rio, devido ao incêndio 
que atingiu uma ala do prédio, informa 
o Globo. As vítimas fatais estavam em 
estado grave, mas estavam sendo 
transferidas para outras unidades. O 
prefeito Marcelo Crivella admitiu que 
os hospitais não têm equipamentos para 
combater o fogo. a unidade da barra 
nem tinha brigada de incêndio.
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